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PRECIOS DE SUSCRICION 

D i r e c t o r , D TORCUATO T A R R A G O Y MATEOS 

En Madrid: Un mei, -á m.; Triraeatre, I S . En provincias: Trimeotre, l O r»,; por (iorreuponsal, 
18. En el Extranjero, 3 0 . En Portugal. > i 4 . Kn Ultramar, e o , 

Lofl comunicados y demás ineerciones en e! texto del periórtieo, S y l O re. línea. Anuncios á U N 
libre á los supcritores, y doble precio á los que no lo sean. 

Loa anancioe e r r a d o s í precios convencionales. Toda ia cotrespondeacta se dirigirá al Administra-
dor det periódico D. Pedro Antolin Rojo. 

OBSERVACIONES 

^ -A^eiKsifi franeo-liisiJívno-porfcna-iieswdo 1> a e 

EL POPULAR no se publica los días festiyos. Redacción y Administradón calle p . . . 
-ro 15, p.BO principal i íqaierda. Madrid. xNo se responde de las c a n „ nu® ^ ^ 

yengan certiflcadas, Las cantidades que se no . remitan en L C abonarán^el ¿ o ^ x O o ^ ^ 
bio. La mano de periódicoi de s i f » ejemplares, 3 reaiee. e» 5 por x O O de cam-

MADRID 10 DE JULIO DE 1886. — 

S A N T O J i K i l A Ñ A N A . 

San PÍO I, p^pa, y Santos 
A^ndio y Jatinario, viártires. 

S A N T O D K L L U N E S . 

San Juan Gua/éerto, y San-
ta Marciana, mártir. 

Cnmplieodo la Administración de EL 
P O P U L A R oon el deber de publicar la lis-
ta de aquellos corresponsales y suscrito-
Tes que por m¿s reolamaci ¡nes que se 
leí) lia hecho uo han pagado BUS rcspeo 
tivoa adeudos, hoy priooipia á publicar 
]a lista de los que entorpecieudo la mar-
cha adnjiDiBtrativa de este periódico no 
bao saldado sus cuentas. De este modo 
hacemos un bien á las demás empresas 
períodÍAticas 

Hé aqui el nombre de los deudores 
•sás recalcitran tes: 
D. Manuel M.'SaDZ.. 

i Jus to Jicoénez 
> Carlos D. Barbau. 
> José B, Cotarelo.. 

D.» Enriqueta Martín 
D. Mannel NnQez G. 
) Juan F, Andrés... 
1 Antonio Kegadera, 

Somo sierra. 
Fuensalida. 
Yitlalumbroso. 
Taramundi. 
Valdecarros. 
Villeguillo, 
La Kambla. 
Estepa. 

(CwKÜnuará.^ 

L A N U E V A E S C U A D R A . 

IV 

E x p u e s t a s , si b i e n s u m a r i a r n e u -
t e , p o r q u e n o es p o s i b l e otra, cosa , 
d a d a l a p r e c i p i t a c i ó n i n e v i t a b l e 
coa q u e se p r o d u c e n los t r a b a j o s 
p e r i o d í s t i c o s , l a s r a z o n e s q u e abo -
n a n l a constr i icciÓQ d e l a n u e v a 
e 3 c u a d r a e n l a f o r m i i q u e p r o y e c t a 
e l s e ñ o r m i n i s t r o d e M a r i n a , o c u -
r r e p r e g u n t a r : ¿en e l s u p u e s t o d e 
q u e l a s C o r t e s h a g a n s u y o e l p r o 
y e c t o d e l g e n e r a l B e r a n g e r y l o 
c o n v i e r t a n e n l e y , cosa q u e no 
d u d a m o s , t a r d a r á m u c h o t i e m p o 
e n c o n s t r u i r s e la t í s c u a d r a y e s t a r 
e n d i s p o s i c i ó n , u n a v e z c o n s t r u i -
d a , p a r a e n t r a r i n m e d i a t a m e n t e 
e n f u n c i o n e s ? 

T o d a s l a s c i r c n n í t n n c i a s q u e 
i m p o n e n su c o n s t r n c c i ó n son d e 
t r a s c e n d e n c i a c a p i t a l , y p o r su 
n a t u r a l e z a , t a n t o in t r í i i . seca c o m o 
e x t r í n s e c a , inap lazab le .^ . M u c h a s 
vece s se h a e s p u e s t o en l a p r e n s a 
l a e s p e r a n z a d e q u e n u e s t r a a m a -
d a p a t r i a p u e d a , e l e v a d a a l r a n -
go d e p o t e n c i a d e p r i m e r o r d e o , 
i n f l u i r l e g í t i m a m e n t e e n los des-
t i n o s d e l a E u r o p a c u l t a , p o r q u e 
as í l o d e m a n d a n sn v e n t a j o s a s i -
t u a c i ó n t o p o g r á f i c a e n e l con t i -
n e n t e , loa i n t e r e s e s d e c a r á c t e r 
i n t e r n a c i o n a l p u e s t o s á su c u i d a -
d o y o t r a i n f i n i d a d d e r o z o n e s , 
q u e po r su a s p e c t o c o l o n i a l u n a s , 
sociológico o t r a s é i n d u s t r i a l l a s 
más, y en c n y a e n u m e r a c i ó n n o 
p o d e m o s d e t e n e r n o s , a c o n s e j a n l a 
i n t e r v e n c i ó n d e E s p a ñ a e n l a s a l -
t a s dec i s iones d e las g r a n d e s p o -
t e n c i a s . Y | s e q n i e r e s a b e r p a r q u é 
no se ha c o n s e g u i d o ? Pne:? s e n c i -
J lament í^ , p o r caret-ei ' d e m a r i n a . 

H a s ido n e c e s a r i o qu^ se n o s im-
p o n g a el cumpí imien&o d e n u e s -
t r a mi s ión c i v i l i z a d o r a e n l a Mi-
c r o n e s i a ; q u e los n u e v o s E s t a d o s 
d e l C o n g o se h a y a n c o n s t i t u i d o 
« n n u e s t r a c o o p e r a c i ó n ; q u e l a 
c u e s t i ó n d e i l a r r u e e o s a m e n a c e 
r e s o l v e r s e s in n u e s t r o a u x i l i o , p a -
ra q u e d e s p e r t á s e m o s d e l p r o f u n -
d o l e t a r g o en q u e y a c í a m o s . S i n 

n n a e s c u a d r a , n o y a r e s p e t a b l e , 
p e r o n i s i q u i e r a suüc ienr . e á c u -
b r i r l a s n e c e s i d a d e s o r d i n a r i a s q u e 
n u e s t r o i m p e r i o c o l o n i a l e x i j e ; s i n 
e l e m e n t o s p a r a l l e v a r e l c o m e r c i o 
y l a c i v i l i z a c i ó n a l c o n t i n e n t e 
a f r i c a n o , q u e o f r e c e á l a a c t i v i -
d a d i n d u s t r i a l d e los e u r o p e o s a a -
cho y d i l a t a d o c a m p o ; sineutiUsLas-
ino y s in e s t í m a l o p a r a c o n t r i b u i r 
á l a o b r a m a g n a q u e los t i e m p o s e x i -
g e n á las n a c i o u e s c u U a s , d e l l e -
v a r l a luz d e l a c i e n c i a y d e l p r o -
g r e s o á l a s i n e x p l o r a d a s r e g i o n e s 
d e l a s z o n a s t ó r r i d a s , d a e s i e y 
d e l n u e v o c o n t i n e n t e , n ia l p o d e -
m o s p r e t e n d e r q u e nue-stra o p i n i ó n 
p r e v a l e z c a , i i i t i uya , ó p o r lo m e -
n o s sea e s c u c h a d a e n e l c o n c i e r -
t o d e l a s p r i n c i p a l e s p o t e n c i a s . 

Y s i estws cau.sas, á g r a n d e s r a s -
gos e x p u e s t a s , d e b e n d e s a p a r e c e r 
au t e s h o y q u e m a ñ a n a , p o r e x i g i r l o 
n u e s t r o p r o p i o d e c o r o , y se i m p o -
n e n a d e m á s con i g u a l u r g e n c i a 
t o d a s las q u e d e u n a m a n e r a d i -
r e c t a é i n m e d i a t a d e p e n d e n u e s -
t r o rena<- imiento m a r í t i m o , ¿hab rá 
d e p r o l o n g a r s e m u c h o la c o n s t r u c -
c ión d e l a n u e v a e s c i i a d i a , c e n t r o 
j n ú c l e o d e t a n múl t i p l e s a s p i r a -
c iones y e n c o n t r a d o s i n t e r e s e s ? 
L o t e m e m o s . 

A u n c u a n d o p a r a e v i t a r q u e u n 
d i l a t a d o p l a z o e n l a c o i t s t r u c c i ó n 
d e l a ñ o t a h a g o , s e g ú n i n d i c a e l 
p r e á m b u l o , c o m p l e t a m e n t e i n e f i -
caces y a n t i c u a d o s a l s e r b o t a d o s 
al a g u a (po r v i r t u d d e los r á p i d o s 
p r o g r e s o s q u e s in cesai* e x p e r i -
m e n t a e l m a t e r i a l f l o t a n t e los 
b u q u e s d e l a f u t u r a e s c u a d r a , ñ j a 
e l g e n e r a l B e r a n g e r e n t r e s años 
e l p e r í o d o m í n i m o d e s u c o n s t r u c -
c ión , n o s o t f o s c r e e m o s q u e e l p e -
.sado o r g a n i s m o a d m i n i s t r a t i v o y 
los c a m b i o s pol lo icos , r é m o r a e n 
E s p a ñ a d o t o d a s l a s g r a n d e s e m -
p r e s a s , se o p o n d r á n á s a l a u d a b l e 
p r o p ó s i t o y q u e y a t r a s c u r r i r á n 
p o r lo m e n o s o t r o í t a n t o s a n t e s d e 
q u e l a n u e v a e s c u a d r a o s t e n t e or-
g u l l o s a sob re l a s u p e r f i c i e d e la» 
a g u a s e l g l o r i o s o p a b e l l ó n d e Es -
p a ñ a . 

C u a t r o a ñ o s h a n t r a s c u r r i d o des-
d e q u e se c o n s t i t u y ó , b a j o l a p r e -
s i d e n c i a d e l a c t u a l m i n i s t r o , l a 
J u n t a n a c i o n a l p a r a e l f o m e n t o 
d e l a M a r i n a , y h a s i d o p r e c i s o 
a t r a v e s a r p e r í o d o s d e p r u e b a 
p a r a q u e s u r j a u n G o b i e r n o , q u e 
a t e n d i e n d o á los d e s e o s d e la 
o p i n i ó n , h a y a c o n f i a d o a l i l u s -
t r e m a r i n o l a á r d u a e m p r e s a d e 
l l e v a r á c a b o la r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l a A r m a d a n a c i o n a l , y noso t ros 
p e n s a m o s : ¿no s u t g i r á n d i f i c u l t a -
d e s y o b s t á c u l o s d e d i v e r s a n a t u -
r a l e z a , a n t e s d e q u e se t e r m i n e 
l a c ' i n s t r u c c t ó n d e l a n u e v a e s -
c u a d r a , q u e o b l i g u e n a l g e n e r a l 
B e r a n g e r á d e j a r e l p o d e r ? P o r -
q u e lo t e m e m o s , y p o r q u e e s t a m o s 
firmemente p e r s u a d i d o s d e q u e su 
gesCiión h a d e .ser f e c u n d a y p r o -
v e c h o s a á l a M a r i n a , q u i s i é r a m o s 
q u e á s e m e j a n z a d e M r . C o c l i e r y , 
m i n i s t r o d e C o r r e o s e n F r a n c i a , 
dest=!mpeñase á p e r p e t x i i d a d e l da 
M a r m a , ú n i c o m o d o d e q u e sa r e -
s u e l v a e l p r o b l e m a , s i e m p r e p e n -
d i e n t e , d e l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l a 
A r m a d a , p r i m e r o d e t odos c u a n -
tos t i e n e q u e r e s o l v e r E s p a ñ a , 
p o r q u e s in b a r c o s á l a a l t u r a d e 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s , n u e s t r a 
p a t r i a figurará s i e m p r e á la c o l a 
d e t o d a s l a s n a c i o n e s d e E u r o p a . 

Vtáaae, p u e s , c o m o a u n s i e n d o á 
p r i m e r a v i s t a l a p a r t e e c o n ó m i c a 
e l p r i n c i p a l o b s t á c u l o p a r a c r e a r 
A r m a d a , h a y o t r a s m u c l i a s c i r -
c u o s t a n c i a s ; l a s c r i s i s p o l í t i c a s 
p r i n c i p a l m e n t e y e l m o r t a l e x -
p e d i e n t e o , l a s q u e t a l v e z i n f l u -
y e n m á s pude rosameu&e e n q u e 
se m a l o g r e n l a s a s p i r a c i o n e s pi ' i -
m o r d i a l e a d e l pa í s . H a y q u e c o n -
v e n c e r s e d e q u e m i e n t r a s l a cues -
t i ó n d e c r e a r m a r i n a n o se h a f a 
1 • » - o 
d e í n t e r e s n a c i o n a l , l i b r e d e los 
s i s t e m a j p o l í t i c o s y do los p r i n -
c ip ios d e p a r t i d o , como se h a h e 
c h o , p o r f o r t u u a , c o n la cuf5^,DÍón 
d e H a c i e n d a , n o l o g r a r e m o s n a d a , 
y á u n p r o y e c t o ú t i l se o p o n d r á 
o t r o q u e n o lo sea t a n o o ; á u n 
p l a n d e t e n i d o y m a d u r a m e n t e 
m e d i t a d o sucedei-á o t r o c o m p l e -
t a m e n t e o p u e s t o , 3Ín q u e p o d a -
mos a l c a n z a r e l a n h e l a d o d í a ou 
q u e , a l m e n o r a s o m o d e i a j u s o i c i a 
ó d e a r b i t r a r i e d a d c o m e t i d o p o r 
e l e x t r a n j e r o , se p u e d a c o n t e s t a r 
como c o n t e n t ó e l C a r d e n a l C i sne -
ros i los q u e p u n í a n e n d u d a la 
l e g i t i m i d a d d e sus d e r e c h o s d u -
r a n t e l a a u s e n c i a d e C a r l o s I , y 
l e s m o s t r a b a u n a b a t e r í a d e c a ñ o -
nes ; lié uhi inin poderes. 

A p a r t e d e las c o r r i e n t e s p o l í t i -
c a s q u e se c r u z a n p o r t o d a s p a r -
t e s , e n c o n t r a m o s a l g o q u e p u e d a 
se r c o n v e n i e n t e a l p a í s . 

EQ p r u e b a d e e l l o l e e m o s e n 
u n c o l e g a : 

cLa comisión de secadores y dipnta-
dos castellanos que gestiona la amplia-
ción de Iü8 piasus para instruir cxpe -
dientes da exeepcióti de lus montes de 
aprovechamieoto común y dehesas boya-
les, irá esta tAvde, á las dos, á conferen-
ciar con el Sr. tíagasta. 

l 'ara esta noche están convocados en 
el Congreso todos los diputados, i cayos 
distritos interese ose asunto. > 

C r e e m o s q u e g r a n n ú m e r o d e 
r e p r e s e n t a n t e s a c u d i r á n á l a r e -
u n i ó n , p u e s t o q n e e l a s u n t o es d e 
g r a n i n c e r ó s y de_ i n m e n s a t r a s 
c e n d e n c i a p a r a los p u e b l o s . 

a — 
DLce u n c o l e g a : 
«l:'or el ministerio de Ultramar se ha 

dispuesto que, á pesar de la supresión 
de la CoDiisión de la ttora forestal de Fi-
lipinas, no sufran interrupción los im -
portantes trabajos que le estaban con -
fiados.» 

C o n q u e a t e n u s t e d e s e s t a s dos 
m o s c a s p o r e l r a b o . S i se h a d i s -
p u e s t o l a s u p r e s i ó n d e l a c o m i s i ó n 
i n d i c a d a , ¿cómo n o h a n d e s u f r i r 
i n t e r r u p c i ó n los t r a b a j o í d e su 
i n c u m l w n c i a ? 

O n o l o e n t e n d e m o s , ó nos p a -
rece q u e h a y t a l d i s p a r i d a d e n t r e 
u n a y o t r a c o s a , q ue es i m p o s i b l e 
a u u a r los e x t r e m o s da l o d i s p u e s -
t o p o r U l t r a m a r . 

ÍES q u e s e h a r e c o n o c i d o lo i m -
p r o c e d e n t e d e l a p r i m e r a m e d i d a ? 
P u e s d í g a s e con f i ' a n q u e z a , y d e 
e s t e m o d o l a c o m i s i ó n s u p r i m i d a , 
r e p u e s t a de» n u e v o e n e l e j e r c i c i o 
d e sus funcione .^ , p u e d a c o n t i n u a r 
sus t r a b a j o s . 

A d e s p e c h o d e a l g u n o s c o l e g a s 
r e p u b l i c a n o s , n o t odos , s i g n e n los 
m á s d e s f a v o r a b l e s c o m e n t a r i o s so-
b r e e l t r a s n o c h a i l o d i s c u r s o d e l se -
ñ o r P í . 

U n c o l e g a dice; 

«En IcB oiraulos republicanos ba can-
sado muy mal efecto el discurso del .se -
ñor Pí y zMargall. 

Las pocas personas sensatas, ¡nslruí. 
das é influyentes, qn« militan en dicho 
partido, hacían constar, con sentiiuicuto, 
i sus parciales, que el Jefe de la frac -
ción sinalagmática, había demostrado 
ayer que carecía de sentido político, 
puerto que dió lugar á que los monárqui-
cos dioran, con justificada razón, la voz 
de alarma i toda España, adTÍrtiendoqne 
la república seria lo que fué; es decir, 
la ignominia y d baldón de nuestra pa -
tria, caso de triunfar algiie día esa for-
ma de Gobierno.» 

O t r o p e r i ó d i c o a p u n t a los s i -
g u i e n t e s d e t a l l e s , q u e v i e n e n á 
d e m o s t r a r l o a n t e r i o r m e n t e e x -
p u e s t o . 

«Muy eonieutuda la usencia del.aeüor 
SalmorÓD en lo.s momentos en que el 
debato llegaba «1 máximum del interús 
por las gravas acusaciones del Sr, León 
y (¡astillo. 

Los amigos del Sr. Salmerón just i f i -
caron esta ausencia, diciendo que el di-
putado por Madrid tuvo que asistir á 
aquella hora al entierro de] hijo de uno 
de sus más íntimos amigos. 

.Muy comentado también el silencio de 
la luinoría coaliaioDista ante los ataques 
rudísimos dirigidos á la poHúaa del soQor 
Kuiz Zurrilia. Del mismo modo se cen 
suró que el Sr, Pí no tuviera ni una 
sola frase en sus rectificaciones para de-
fender al jefe de la coalición.* 

P a r a q n e se p u e d a f o r m a r n n 
j u i c i o c a b a l sob re l a i m p o r t a n c i a 
d e los dos r e c o r t e s qi íe h e m o s 
h e c h o , b a s t o d e c i r q u e e l p r i m e r o 
e s dtí ¿ a rZftirJrt y e l s e g u n d o d e 
m Resumen. 

L.)s e x o r e m o s o p u e s t o s . 

Q u e los J io landeses y l a s h o -
I a n d e - a s son l a g e n t e m á s a p a c i -
b les , b o n i c h o n a s y ca lmosas d e l 
m u n d o , nüd i e lo h a p u e s t o e n 
d u d a , y a h í e s t á J u l i o V e r u e q u e 
n o nos d e j a r á m e n t i r . 

P e r o c u m o e l soc ia l i smo es u n 
a g e n t e / o a / z í r i c o q n e t o d o lo v a r í a , 
h e a q u í l o q u e Hcaba d e o c u r r i r 
e n a q u e l r e i n o : 

«Ayer tnvo lagar en el Volkspart de 
Amsterdani un gran Meeting secialista, 
Rl Sr. Dómela Nieuwenhuys tomó la 
palabra y declaró que el socialismo ha 
entrado en Holanda eu el periodo.de la 
persecución; pero que la hora de su 
triunfo es t í niáx próxíina de lo que se 
cree. 

Durante k reunión, el socialista Goel 
disparó su revólver contra un couiisacio 
de policía que estaba ocupando su pues-
to, h}| couiisario resultó ileso, pero el 
socialifta Goel fué detenido, procediendo 
la policía á evacuar el looal, después de 
lo cual tuvo <]ue dispersar en la calle á 
la muchedumbre. 

V a m o s : D e c i d i d a m e n t e e l Doo-
ior Of h a v u e l t o á m e t e r l a p a t a 
en t a n t r a n q u i l o pa í s . 

L a m a y o i ía de i a p r e n s a l l a m a 
l a a t e n c i ó n s o b r e los i n c e n d i o s 
q n e , e x t e r m i n a n d o la r i q u e z a r u -
r a l , o c u r r e n e a p r o v i n c i a s . 

U n c o l e g a d i c e a c e r c a d e «a te 
a s u n t o l o s i g u i e n t e : 

<HiS cosa que pasa ya de la raya la 
frecuencia con que se repiten en tas pro 
vincias los incendios de montes, pastos 
y miesea. 

Ayer ocurrieron dos, uno en la pro-
vincia de Jaén y el otro en la de Guada 
lajara. Eu el cortijo de San Julián, tér-
mino de Marinolejo, en la primera de es-
tas provincias, parece que se quemaron 
las siembras de cinco fanegas de tierra 
de un hermoso trigal. 

En el pueblo de Humanes de Moher -
nando, el fuego ha devorado las de otras 
cuatro fanegas. 

El temor de que estos inoendios f u e -
sen intencionados ha tenido confirmación 
en «1 del cortijo d e ^ a a Julián, pues la 

Guardia civil ha detenido á sus aufcoxeí 
loB que, entregados á los tribunales, bsn 
confesado su delito. 

Ahora importa averiguar á qué clase 
de sojestiones obedecen éstos, y de todas 
maneras, que la imposición severa y r á -
pida de las leyes coadyuve á impedir s i -
niestros tan desastrosos 

y a d e m á s h a c e fal&a ó q u e se 
a u m e n t e l a G u a r d i a c i v i l ó se 
c r e e d e n u e v o la G u a r d i a r u r a l 
q u e s u p r i m i ó l a r e v o l u c i ó n d e Se-
t i e m b r e . 

L e e m o s e u u n c o l e g a : 
«La tercera última serie de las ma-

niobras de la e,'jcuadra francesa de evolu-
ciones se verifica actualmente en las 
costas de las Baleares, El paso entre las 
islas d» .Mallorca é Ibiza, guardado por 
la división de torpederos, deberá ser 
forzado en el plazo do diez días por la 
primera división de la mencionada es» 
cuadra. 

Aun cuando Francia no nos inspira 
desconfianza alguna, por ahora, paráce-
nos que para tales prácticas pudiera ha-
ber elegido otros ' lugares ea aguas pro-
pias y no ir á ejecutarlas donde se pue-
den despertar muchos recelos y donde 
el Gobierno espafiol, á no estar distraído 
oon los debates de la lista civil y del 
Mensaje, hubiera tenido razones muy 
fundadas paca no permitírselas, 

Y aun el deber de hacerlo, por evitar 
los efectos del ejemplo para con otras 
naciones de más negra política,» 

¿Si q u e r r á l a e - c u a d r a f r a n c e s a 
h a c e r e v o l u c i o n e s c o m o l a s q u e 
s e h i c i e r o n á ú l t i m o s d e l s ig lo p a -
s a d o , p a r a h a c e r u n r e c o n o c i m i e n -
t'> s o b r e M e n o r c a , y q u e l u e g o n o s 
d ió m u c h o s ca l eu&amien tos d e c a -
b e z a ? 

E n es tos t i e m p o s es p r e c i s o t e -
n e r lu í 0¡04 m u y a b i e r t o s , t a n t o 
e a t i e r r a c o m o e n e i m a r . 

D e c í a u n - p e r i ó d i c o a y e r q u e a l 
s a l i r e l f^r. P í y i l a r g a l l d e l C o n -
g r e s o , v a r i o s g r u p o s , a u n q u e po-
co n u m e r o s o s , q u e e s t a b a n s i t u a -
dos e u l a s c e r c a n í a s d e l ed i f i c io , 
a p l a u d i e r o n . 

E l S r . Pi e n t r ó e u u n a d e l a s 
casa s i n m e d i a t a s a l C o n g r e s o , 
p a r a e v i t a r l a o v a c i ó n . 

S i n d u d a e s t o s ciadudanos d e 
los g r u p o s se h a b í a n e n s a y a d o e n 
a l g u n a t a b e r n a v e c i n a . 

¡ C u á n t o m e j o r h u b i e r a n e s t a d o 
t r a b a j a n d o q u e no m e t e r s e e n 
m a n i f e s t a c i o n e s , c u a n d o much<Jí 
d e e l l o s a,<-aso n o t e n d r í a n q n e 
c e n a r ! 

SueHos de un loco «e titula una colec-
ción de preciosas poesías del conocido 
escritor D José Arroyo y Aldam», que 
hemos recibido. 

E! mayor elogio que de esta obra po-
demos hacer, es el decir a! público que 
se ha agotado en muy brevo tiempo Ja 
edición primera y que para la segunda 
tiene ya el autor numerosos pedidos, y no 
lo extrañamos, dado el baen guste que 
en todas las poesías reina y la elegancia 
de estilo. 

Se ha publicado el doce cuaderno de) 
Dicionario biográfico, geográñco, esta-
dístico y de la lengua española, escrito 
por D, Enrique Jaramillo, en colabora-
ción de dÍBtÍDguido« escritores. La sns-
crición á esta importante obra es solo 
25 céntimos de peseta el cuaderno en 
Madrid, 3Ü en provincias y 35 en el ex-
tranjero. 

Se suscribe en Madrid en la Adminia-
tración del Diccionario y del periódico 
semanal, de intereses generales, El Oré-
dito Publico, hope de Vega, 46 y 
b^o , derecha. 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 10 de Ju l io de 1886. 

C e n t r o s O O c i a l o M . 

L» Gacela de hoy oontiene las dispo-
Bioiones siguient«ij 

Prssidencia.—Real decreto deoidiea-
do í í»vor de la Adininislración uoa com-
petencia suscitad» entre la Audiencia de 
lo criminal de 1» provincia de Gerona y 
el gobernador oiril de !a misma. 

Go&ernrtíi'o».—Reaiee decretos con-
cediendo nacionalidad esjiaOola i la súb-
dita aleaians doña Juana Josefa de R e -
paire de Triiffin y al sóbdito francés don 
Francisco Bazaine de la Pef5a, 

—Circular dictando reglas sobre la 
forma en que han de ser socorridos ios 
moaos declarados titila» condicionales du-
rante el periodo de observación, 

Real orden mandando se devuelva 
al mozo José Sánchez Gómez, del cupo 
de Alfoz de Lloredo, la cantidad que en-
tregó por su redeooión del serrioio mi-
litór. 

FoMe»ío.—Real decreto concediendo 
loa honores de jefe superior de Admi-
nistración civil i D Emilio Alvarez y 
Jiménez. 

—Otro aprobando el reglamento de 
Exposiciones generales de Bellas Artes. 

Reglamento ¿ que se refiere la diapo-
sición anterior. 

—Otro autorizando al ministro del 
ramo para que lleve á ejecución el pro-
yecto de teriuinaoión del edificio desti-
nado en Toledo á escuela de industrias 
artísticas. 

—Otro autorizando al miniáfcro de Fo-
mento para subastar por PU presupuesto 
de coDtrata las obras de carreteras com 
prendidas en ei estado que es adjunto. 

•—Real orden disponiendo qne ¡a in-
tervención del ministerio público es ne-
cesaria en todas las rerlamnciones judi 
cíales sobre nulidad ó caducidad de pa-
tentes de invención. 

Guerra. Real orden disponiendo que 
en lo sucesivo no se conceda i los Aj'un-
tamisntos ni á los particulares el con 
sumo de bronces procedentes de cañones 
inútiles para la creación de «Mutuas ú 
otros monumentos de carácter local. 

Ultramar.—Real orden haciendo ex 
tensiva á Puerto Rico, con las modifica 
cione? que señala, la real orden de 10 de 
Mayo de 1886, relativa á ejecución do 
obrns por destajos ó ajustes parciales, 

8ENAI>0. 

Aprobada el acta de ¡a sesión última y 
dado cuenta del despacho ordinario, usó 
de la palabra el Sr. Ropor y Vida! para 
presentar una nuera exposición contra 
ei tratado oon Inglaterra, entrándose 
acto continuo en ia orden del día. 

El Sr. Ruiz Gómez reanudó su inte-
rrumpido discurso y emjiezó cxaminaado 
la reforma arancelaria que comenzó á 
inioiarse en el iilglo pasado, y que ha 
continuado su camino muy paulatina 
mente hasta el momento actual. 

Hizo nna razonada y calurosa defensa 
del libre-cambio y aseguró que no tarda 
rá mucho tiemjio en eatablecerse. 

Llamó la atención sobre el aumento 
de nuestro comercio con las naciones eu-
ropeas. 

Leyó gran cosecha de datos para pro 
bar cada uno de sus asertos, y en espe-
cial el aumento de nuestro ooworcio de 
ezporc ación. 

Dijo que no solo es Inglaterra un ex-
celente mercado par» nuestros vinos, 
sino que también nos compra nuestros 
ganados, nuestras pasas y nuestros mi • 
nerales 

Terminó preguntando al partido con -
servador si acepta la responsabilidad de 
un tercer fracaso, que nos presentaría 
como enemigos de ana nación poderosa 
y aun do una raza. 

Kl Sr. I>urán y Bás, para rectificar, 
renunció á la palabra, cediendo á indi -
oaciones respetables, pura no prolongar 
esto debate. 

Kl Sr, Ferter y Vidal dió las gracias 
al Sr. Moret por las frases que le dirigió 
en la Husión anterior, y se lamentó do 
quo el Sr. Ruiz Gómez hubiera dicho 
que so ñngia respecto de k situación de 
Cataluña Ifingir, dijo, ca mentir, y yo' 
no miento jamas, twmo ha querido dar 8 
entender el Sr. Ruiz Góoiez, que es un 
amigo á quien quiero. Prueba de mi 
aserto, añadió, es un telegrama que he 
recibido de que se han cerrado tres nue 
vas fábricas que representan el sustento 
de machas familias. 

El Sr. Ruiz Gómez rectificó, espli-
nando el sentido de sus palabra», que no 
envoiyían la más poquefía ofensa para 
nna persona, para el orador tan sprecia -
ble y respetalde como el Sr. Ferrer y 
Vidal. 

Kl Sr. Fabié uoiisamió el tercer turno 
en contra de la totalidad, fi,iándasc prin-
cipalmente en '» cucfltiótv legal, infrin-

gida en BU concepto, por uo haberse 
consuludo préviamente a! Consejo da 
Kstado. 

El orador hizo UH discurso con visos 
de resumen; pues tooó todos los puntos 
tratados por loa senadores protecmo-
nistas. 

Combatió Us teorfas proteocioniatas 
oon ejemplos sacados de la historia de 
Francia, Alemania é Italia, y dijo que el 
libre-cambio no pasa de ser un ideal tan 
irrealizable como ei de la paz universal, 
y aüadió que se trata de conceder a! Go-
bierno una dictadora económica absoluta 
desde el momento que se presenta nn 
proyecto ea que se engloban todas las 
autorizaciones. 

El Sr. Abarzuza habló para explicar 
el voto de su partido. 

Se declaró proteccionista de la indus-
tria, pero únicamente cuando ¿sta se ha-
lle ya vigorizada, 

I'rotejer toda» las industrias, dijo, ea 
no protojer ninguna, porque perderían 
por un lado lo que por el otro ganaban. 

Kl secreto de la protección, aüadió, es 
protejer al hombro, ilustrarlo; esta es la 
principal base de la protección La ja-
dustria azucarera de Málaga es prueba 
de mi aserto. Allí se producía oon gran 
veataja, y ha conseguido vencer á Cuba; 
pero no ha podido luchar oon Alemania,, 
qne ha arruinado i todos los mercados 
azucareros del mundo 

50 ocupó extensamente en el tratado, 
en todo cuanto se refiere á la producción 
vinícola, que cree venta,1osamente favo-
rcciida por el tratado 

Yo votaré el tratado, dijo, porque sin 
llegar á ser el mejor de los tratados po -
sibles, lo creo, tai como es, el mejor que 
se han concertado, y porque sé las difi-
enltades que habrá encontrado e! G " 
bierno al tratar con una nación que 
atiende tanto á sus intereses matoriaies 
como i. los morales, y ve en cada bota 
de vino que entra en «u nación un incon-
veniente y uo nna ventaja. 

Censuró ei tratado con Alemania, que 
estima inconveniente. 

Kl señor ministro de Estado declaró 
que no está conforme can el Sr. Abarzu-
za en lo que toca al tratado oon Ale 
manía. 

51 este tratado, decía, no ha silo más 
conveniente, es porque los indu>itriales 
españoles no lian sabido sacar el prove-
cho que las naciones que lo han co 
piado. 

Jieyó un iuiportanto estado de las ex-
portaciones de España á Alemania an-
tes y después del tratado, y terminó la-
mentándose que no se establezcan aquí 
fábricas do destilación para ol alcohol. 

íleotifican los señores Absrzuza y 
Fabié. 

Ei Sr García Barzanallana (D. José) 
se levantó i defender su enmienda al 
proyecto do tratado. 

CONGRESO. 

Leída el acta de la anterior, fué apro-
bada. 

Los señores Roy, R a n a y Benayas 
prestan juramento 

El señor conde de Sallent presenta y 
apoya una proposición, para construir 
una carretera en Baleares. 

El Sr. Rosell apoya otra para que ee 
construya una nueva cárcel en Barce-
lona, 

Otros varios señores diputados dirigen 
preguntas. 

Ki Sr. Lastres apoya una proposición 
defendiendo la creación de penitenciarías 
para jóvenes. 

Los señores general Reina y Puerta 
y Ródonas liacen preguntas. 

Este último pide se concedan las ¡len -
siones ofrecidas á las viuda» y huérfanos 
de los médicos que han fallecido proa-
tsudo sus servicios en la última epide-
mia. 

Kl señor ministro de la (jobernación 
¡e contesta qne eso no puede decretarlo 
el mini'tro, por ser de las facultades de 
las Cortes. 

Kl Sr. Capdepón presenta wna exposi-
ción de la Liga de Propietarios de V a -
lenoia, pidiendo el establecimiento del 
impuesto tíatisitorio sobre los arroces 
descascarillados de la ladia. 

Kl Sr. Alve.ar denuncia á la Cámara 
la infracción, á su juicio, cometida por 
haber tomado ¡«sesión de su cargo de 
magistrado do la Audíonoia de Granada 
el Sr. González Blanco, después de ha 
bcr sido elegido diputado. 

El Sr. González Blanco se defiende de 
esta acli'aoión. 

F¡ señor ministro de Gracia y Just i 
cia interviene en ol incidente para dcüir 
que si él dió la plaza al Sr. González 
Rhnco, fué porque era oí más antiguo 
presentado ai coa en rao. 

Ei Sr. Azeárate pijjc qnese publíqtien 
las Metiioriss referentes á la información 
de la claoe obrera. 

Klseiior ministro de la Gobernación 
dice que no hay fondos consignados para 
este servioio, y que en los próximos pre-
supuestos so consignarán. 

El Sr. Azcárate hace otras dos pre -
guntas: U primera referente i una sen-
tencia del Tribunal de la Rota, y la se-
gunda extraúindose de la limitación del 
indulto concedido últimaiueate. 

El Sr. Alonso Martínez dice, respeeto 
á la primera pregunta, que el Tribunal 
de la Rota no depende del miniaterio de 
Gracia y Justicia, SÍQO del de Estado; y 
respecto á la segunda, alega quo para 
dar el decreto de indulto se ha atenido 
á los precedentes, y que los delitos de 
rebelión, sedición y lesa majestad son 
delitos de caráoter político, y por consi-
gniente están exceptuados del indulto. 

Rectifican los señores Azcárate y 
y Alonso Martínez, 

líl Sr. Romero Robledo se levanta á 
defender su enmienda al dictamen do la 
comisión de la li^ta civil. 

Dico que la ostentación de monar-
quismo de que dió prueba nyer la mayo-
ría, !e alienta á defender con más oon-
fianza su enmienda, y que no viene á 
defenderla por ganar afectos ni mendi-
gar simpatía co ninguna parte, sino p()r 
cumplir su deber. Añada que, habiendo 
conferenciado previamente ojn el señor 
Sigasta acerca de este asunto, sacó el 
convencimiento de que no se opondría 
la ma}°oria ¿ esta enmienda. Casi las 
mismas apreciaciones lein'ipiró su con-
ferencia con el Sr. Camacho. 

Y después düpRto, añade,eló'ganodel 
partido que blasona de má.-i monárquico y 
conservador en estn Cámara dice que no 
votará esa enmienda, publicando, ya por 
errata 6 i>or otra causa, que yo podía 
para larein.idus millones de ppíeta>i, cuan 
do sólo ppdía ."iOO OOU. Yo doy, (lues, 
la.s más expresivas graoias por sus in-
tenciones al Gobierno, y en cnanto á la 
mayoría, siento que haya sido arrastrada 
por corrientes extrañas á su partido. 
Dice que es extraño que eo la dotación 
de la reina sean tan parcos y hablen tan. 
to de ccunoiiiías, cuando se dan el Injo 
de crear dos ministerirjs para satisfacer 
dos grandes ambiciones. 

Dice que no viene á di.-icutir la forma 
de Gohicrnii; poro que víVc en un país 
en que el Gobierno es la monarquía cons-
titucioual, y no puede consentir que en 
ciertos disenrsos se ataque tun rudamen-
te al rey, que |>or la Constitución es 
inviolable, l'ara e^os discursos no hay 
máí" contestación que la campanilla presi-
denml. 

Yo no me asusto de la libertad, soy 
hijn de ella; pero en su nombre y con 
iitiparcialidad reconozco que ciertos ata 
ques no BC desvanecen cou interrupcio-
nes inconvenientes, sinn de otra manera. 

Yo tengo, dice, dirigiéndose á los re -
publícanos, tanta fé en los principios 
monárquico? como vosotros en los repu-
blicanos; poro los tiempos permiten la 
disensión y la controversia; discutid, 
pues, pero guardad á nuestras creencias 
el mismo respeto que nosotros guarda-
mos á las vuestras. 

Volviéndo al asunto de la enmienda, 
pregunta: ¿fl.-» podido S. M la reina re 
nunciar generosamente á la dotsción que 
la correspondía? 

Vosotros, señores diputados, estáis en 
el deber de no dejar desamparada á su 
majc.Htad en esos a c t c í e benevolencia 
y de magnanituidiad. 

A esa generosidad deben responder 
los diputados como caballeros, no admi -
tiíndola. 

Diee que no onfiende lo que quiere 
decT uüu/rucio por la.reini rie la pen • 
sión del rea, porquo eso quiere decir que 
la reina va i colocar esa cantidad á rédi-
tos ó en una empresa. 

Por consiguiente, añade, esa teoría 
vuestra es u>ia infracción constítuoional. 

En resumen, añade, habéis dado ge-
nerosas dotaciones á todos loí individuos 
de la familia real, menos á la madre dal 
rey, y mejor demostrareis vuestro mo-
narquismo votando esta pensión que in -
terrumpiendo c.tD murmullos al Sr. Pí, 

l""l Sr. Oos-G«yon, en nombre de los 
conservadores ortodoxos, se levanta á de-
clarar que son Impuestos á tfldo aumento 
de gastos, y q»o «ólo oonsidcrarían como 
esoepoiones atemiiblea los dal material 
de guerra y de marina, añadiendo que la 
reina uo quedi*r¿ d tan triste situación 
como la pinta el señor Homero Robledo, 
y que uo tendrá que pedir limosna, l e -
yendo un artículo de ia ley de matrimo-
nio civil de 1870 para contradecir al 
señor Romero. 

El Sr. Romero Robledo rectifica, di-
ciendo que bien claro está que los con -
servadores caiioñstas eran los verdade-
rauieate opuestos á que so votase U en -
inienda. 

K1 Sr Martos hace una advertencia al 
Sr. Uoiuero por haber crñdo hallar on su 
discurso alu-ion«- 4 la presidencia. 

El Sr. Romero da leales esp!ic.-»oionps 
á la pre'ideocis-

Kl Sr. Cos Gayón rectifica. 
El señor ministro de Hacienda contes-

ta al Se Homaro, diciendo: Kl Gobierno 
en principio era contrario á la enmienda, 
y en mis conversaeionís con el Sr. Ro-
raaro Robledo, no puio este señor dipu -
tado suponer que el Gobierno aceptara 
quo ae t.imase en oonsideíaciéu. 

S. M. la reina se opuso terminante-
mente á que ae consi^^nase dotasióo al 
guna á su favor, y el Gobierno no tenía 
que hacer otra cosa sino ceder á los no -
bilísimoa ímpul-ios de S. M. la reina. 

El s«lor ministro da Gracia y J u s t i -
cia, dijo: Decía el Sr. Romero R ibledo 
que heiuos infringido la Constitución, 
porque eatií niega la patria potestad so-
bre el rey, y por tanto no puedo permi • 
tir al tutor disponer á su antojo da lo 
que tiene el rey. Aseguro, que los que 
redactamos !a Constitución, no pensamos 
jamás en que se interpretase de ese 
modo. 

Kl sueldo del rey tiene cl carácter de 
una pensión alimenticia. 

Eespcoto á las capitulaciones matr i -
moniales, precisamente por virtud de su 
primera cláusula doña Cristina es espa-
ñola y goza de todos los derechos de las 
damas españolas 

Han dicho que aquí doña Cristina era 
austríaca, era extranjera. Esto no es 
exacto: doña Cristina es española, por-
que se casó oon un cspafiol y e.-í madre 
del rey y da dos niñas. 

Por lo tanto, tiene todos los derechos 
de las m'tdres españolas 

El Sr. R . \ > 1 0 S CAIJDKRON: E l se-
ñor Romero Robledo nos deoía ayer que 
á los ataques de los repiiblicanos uo se 
contestaba con protestas, sino con actos, 

Kl Sr. Romero Robktdo parecía auun-
darnos con esto que él era el único y 
verdadero republicano. Q ería decir el 
único ya verdadero moiiárquioo. 

Niwotros no creemos conveniente lo 
que propone el Sr, Homero Rubledo, en-
tendemos la monarquía de modo distinto 
nue S, S. 

Nosotros creemos que lo único que no 
se puedrt disuutir ea l i persona sagrada 
del rey; se felicita del triunfo obtenido 
por los nioaárquioos en° la sesjón an -
teririr. 

El Sr. Pí dioe qne no creía que hubie-
se semejante triunfo. 

Kl S r . R Í . M 0 3 C A L D E R O Í í : S i e l 
Sr. Pí no lo creo, mejor para S. S ; noso-
tros oreemos que ayer obtuvimos un 
gran triunfo. 

Conste quala regencia no cuesta nada 
al país, gracias á la magnanimidad de 
S. M. la reina. 

Reclifiean los Sres. Romero Robledo, 
CoH Gayón y Alonso Martínez. 

Eo votación nominal fué de-iechada la 
enmienda del Sr. Homero Robledo por 
23S votOR contra 8. 

En votación nominal se aprobó el 
proyecto de ley de dotación de la casa 
real i)nr 206 votos enntra 20, 

Se levantó la sesión. 

N O T I C I A S G E í í £ R \ t i K . S 

Kl cólera tiene en Italia raás impor-
tancia de la que so cree. 

liOs corresponsales ingleses dicen que 
las autoridades falsifican las cifras, como 
de costumbre, ocultando la verdad, Ei 
estado de casos es deplorable y las p re -
eanciones que se toman casi nulas. 

Kn un solo pueblo, Fiint»na, ei térmi 
no medio de invasiones'diarias ea de 80 
y el de fallecimientos, 35. 

El ministro Sr Grimaldi está visitan-
do los lugares infest idos, para distribuir 
socorros. 

L i subvención anual concedida á las 
obras del puerto de ."Mmería ha sido ele-
vada á 250 000 pesetas, según decreto 
publicado en lu Gaceta de hoy. 

Los profetas se multiplican. 
Kn Leiu ae ha presentado una apósto-

la llamada Julia Üamito, de la clase de 
<saludadoras,> que cura las enfermeda-
des en virtud de una gracia divina espe-
cial que dioe haber rcuibido para ello. 

Un Utigio curioao se ha tramitado es-
tos días aiite el juzgado municipal de 
Já t i r a . 

Trátase de uo farmacéutico de dicha 
ciudad que persigue á un médico home-
ópata, jiidiendo que se prive á éste la 
L-onfeccióo de las iiiodicinas que eu for-
ma de globulillo» suministra a ios enfer-
mos, y además que se le condene al pago 
de la indemnización correspondiente y 
costas. 

Kl juzgado ha fallado en ai moní» con 
lo solicitado por e! boticario, por cuyo 
motivo el mé-lico ha interpuesto recurso 
de apelación. 

dicos honorarios d» ninguna especie por 
reconocí mi eu lo ? de! reclutamiento d í 
inseripsión marítima, 

De la cárcel de Albaceoe ee han f u -
gado dos presos, uno da ellos condenado 
á la pena capital y otro á once años da 
presidio 

Se ha suspendido hasta nueva orden 
cl enganche de la genio do mar. 

Kstá confirmada la pretensión del s e -
ñor Mariné de acogerse á indulto. El 
brigadier citado a a ha presentado á 
nuestro cónsul en Cette, declarando que 
estaba dispuesto á reconoccr la legalidad 
y suplicando que so le concedieran desde 
luego los pasaportes para ir á. los baños 
de Alhama. Los pasaportes no le podrán 
ser expedidos hasta la concesión de k 
gracia de indulto, que no le sari otor-
gada sin los informes de las autoridades 
militares y del Consejo Supremo de la 
Guerra. 

Kl guardia ^ivil Múgioa y el individuo 
del mismo benemerito Cuerpo, Salas, 
ambos presos por los sucesos do la 
Puerta da Hierro, han nombrado defen-
sores en el proceso que se les sigue á los 
Sres. Pedregal y NufSez de Vela^co, re"-
pectivamentc. 

En la sección tercera del Congreso se 
han reunido los senadores y diputados de 
la región extremeña para ocuparse do la 
tristísima situación en que aeencuentrau 
aquellas provincias, á consecuencia de la 
constante y progresiva depreciación de 
sus principales productos, como son las 
lanas, cereales y reses dotinadas al mata-
dero. 

Los representantes de aquella comarca 
han hecho una desconsoladora descrip-
ción del angustioso estado á que por 
dicha causa se ven reducidas las co'onias 
que los arrendatarios de las dehesas se 
ven obligados í abandonar por carecer de 
medios para continuar explotándolas, con 
grava perjuicio de los propietarios y de 
Ins braceros, que se encuentran privados 
de todo medio de subsistencia. 

Para procurar el posible remedio de 
estos males se ha nombrado una comisión 
compuesta de los señores D. Manuel 
Grande, D. Fernando Velaseo, D. R i -
cardo Fernández Blancn y marqués de la 
Mina. 

El temblor de tierra sentido el día 6 
por la mañana en ¡Málaga se repitió, aun-
que con menos inten>idad, ¿ las ocho y 
cuarto de la noche y á las tres de la ma -
drngada del día siguiente. 

Con mis fuerza que en Málaga se sin -
tió en Vélez Málaga, Canillas, Riogor-
do, Periana, Alcaucio y otros pueblos 
de la provincia, causando tan grande 
alarma, que los vecinos huyeron al campo. 

El movimiento fué más intenso que 
en ninguna parte en la znna Este de la 
provincia. Créese que ee han resentido 
los edificios. 

Kn 01Í18, además del terremoto, d a í -
cargó una tromba que arrastró raiescs, 
destruyó sembrados y produjo otros des-
trozos de importancia, causando grao pá-
nico ai vecindario. 

SmiesU-os iRdWíí/jtas. —El borgantíu 
-d.íiío«ít) LíJ^a?, que anunciamos se h a -
bía ido á ia costa de la ¡-"la de Lobos, 
se ha perdido totalmente, hAhléndose 
salvado unas 540 pipas de vino, que 
han sido llevada» á Maldonado 

Kl vapor Teutonia, que el 28 de J u -
nio atravesaba el canal de Suez, varó 
en la seCiñón de Serapeum, interrum-
piéndola navegación hasta el día s i -
guiente, en que fué puesto á ílotc, con 
ligeras averías. 

A la altura de la isla de Guernessey 
fueron halladas el del actual gran 
número de barriles de harina que d e -
mostraban haber ocurrido la pérdida de 
nn gran bnque cargado de esta mercan-
eia, ignorándose hasta ahora cuál pueda 
ser el buque náufrago. 

Eo Tecla, Villeaa y Banojama han 
comenzado j'a los negacios sobre la pró-
xima cosecha de uva. En el primero da 
dielios puntos se han d>ilQ crecidas can-
tidades á cuenta sobre la base de ocho 
y más reales arroba, y en Villena tato -
bién se ha contratado bastante cantidad 
HI mismo precio. 

Por reciente resolitoión se La acorda-
do que no Círrespoude percibir á lo? mé-

En el Vaticano ha sido recibido eo 
sudienciu particular de Su Santidad 
J.eóu X Í I l , el arzobispo Sr. Ricci, el 
cual l'iié nombrado cardenal y protector 
del iastiiuw dei Sagrado Corazón de 
Jesús de Lisboa. 

Ayuntamiento de Madrid



1 eeiroB en un cokga de Tarrngona, 
t|iic el miiSrctiles oonrriú una terrible 
desgracia en las obiaA del jiuerw) y playa 
dcnomiosda del Serrallo, 

Tres ulíius andaliHti jiicueteaudo jun -
to ¿ loa vagoDes de píüdra y arena que 
allí ae condut-en para la conatrucoión de 
loB nnevOB njaelles, cuando uno de ios 
pernos de descarga de uno da los ea 
r raa jea citados ae separó, volcando un 
Tsgón cargado de arena, la caal enterro 
i ona de las niñas. 

I'or pronto que se acudió á descubrir 
del montón i la infaliz eriaf.ura, so llegó 
tarde: estaba muerta por a.-fixia. 

Se lia dispuesto que los jefe? y nfida-
le« que renniicitu á pasar ¡i los ejércitos 
de Ultramar, lo íoliciten antes de ser 
destinados á aquellas provincia?. 

Ya han sido declarados nulos y sin 
valor los siguientes doeumontns robados 
hace tres días en el almapón de efectos 
estancados de Huesca. l i e aquí los plie-
gos su b (raidos: 

Píi¡iel de ¡Jf'jos al Estido.—De la 
clase primera J6 pliegos números 2.S55 
,1 8.870.—De li> clase Bepuuda, S id., id, 
•4 017 al 4.6;¡4 —De la tercera, 20 í'l., 
id. 2.02fi al 2.045 —I>e ia cuarta, 106 
id., id. 4.045 »1 4.1. ' )0.-Dela. i i i inta , 
3 .58Í1. 13 5 4 3 a l l 3 . 9 I O 0 . - D e k a e x t a 
236 íci. 17.222 al ]7.4.'i7.—De la BÓiioií, 
68 id., id 16 94.-5 al 17.0Ü0.—De la 
octava,2H1 id., id 20.197 al 2f) .477.— 
J)o la novena, 384 id., id. 3Ü.G17 al 

1,000 —De ia décima, 500 id., id. 
109 22(') al 109 725 —De ia undécima, 
26»., id. 93.9fi6 al 94 22.'> 

Multas mu»iripales. • ])e 0'50 cénti-
mos, 1.2S2 números 314 521 al 
315 802.—De un» peseta, 1.000 id., id 
286 Ü2I al 2S7 020. 

limbrts de Correos y TeUgrnfoe.— 
D e Ü'IO céotü. 17 400 titubre«, números 
1S8. Í78 al 1 8 8 . 2 6 4 . - D e 0 ' ! 5 id., id. 
152.4Ü0 id., id. ] .664.071 al 1,6654.32. 
— D<3 0 ' 3 0 id., 8 2 8 0 íd., id. 39 897 al 
R9.' .)78.—De ü '40 íd , id. 4 4-'>0 í d e u , 
ídem. 24.(i''.0 al 24 .687 .—Do O'Sft idem, 
2.400 i i l , id, 5 1 7 0 4 al T)!,7»7.—Do 
UQ» pese ta l,t'.5ü fd,. id, 181 ,032 al 
181.047. 

N0TTC1-\S T l íLEGKÁFICAS, 

(Agencia Fabrn.y 

r>o«ói -< l« 'T i< ' s o i i I n t r U v t o r r j i 

LONDRP^S 9,—Aumenta la agita-
ción, tanto en Inglaterra comn en Irltin-
da, con raotivo de las elecciones, 

Anocbe estallaron grares desórdene.H 
en t 'arditf al proclamarse el resultado 
de las elecicionos, 

Ln puHeí;t intervino para rfiatableeer 
el orden, viiiiendü á las mano» ei pueblo 
y la f u m a pública, resaltando unas cien 
personas heridas, 

hititre é'^tts se encuentran muchas 
mujeres. 

O i l a d M b o T l o . 

I.ONDIIKS 9,—La derrota de Glads-
tone ae juzga inevitable, y se eapera muy 
en breve 1» diniisióu del Ministerio. 

T r i a n CÍR. 

I .ONDIIES 9.— I.K5S ínimos están 
muy excitados en Irlanda y se teme que 
e--taIleD gravi&iuios desórdenes al cono 
oerse los resultados definitivos de las 
-eleeoionea y la caida de Gladstnne, 

liOH órganos autonouii.'ítas irlandoses 
etup'ean un lenguaje muy violento con-
tra los coüservadores y los unionistas, 

Folletín. 

amenazando con una guerra f>ÍQ tregua, 

r u s o - s OH 1 5 i > - t v f J » ' > i a . 

VIEN'A 8,—Tioa telegramas de R u -
mania siguen hablando de lu cnncentra-
ción de fuerzas rusas eu la Besarabia. 

1í:1 { l Í H l a m i o u t o e n l u y i » -

LOS'DBES 9.—El ministro de N s -
gocios extranjeros do Inglaterra, lord 
Roseberry, prepara una protesta contra 
el incidente de Batuui, 

Kn dicho documento Inglaterra acu -
sará á Rusia de haber violado e! tratado 
de Bcriin, 

El J íwíS publica hoy despachos de 
Viena y Berlín hablando de dicho 
asunto. 

Los corresponsales de ambas capita-
les dicen que no puede menos de reco-
nocerse que las potencias se muestran 
indiferentes sobre diclia cuestión. 

Añaden que se limitarán á acusar re-
cibo dü la nota rusa, en la cual se noti-
fica la supresión de las franquicias del 
puerto de Batum, 

luglKlerra so encuentra, pues, aislada 
enfreute de Rusia en un asunto que se 
refiere á la observancia del tratado de 
Berlín, fliiuado por todas las grandes pe-
t«MCÍas, 

V I E N A 9.—So asegura que Ruíia, 
antes de suprimir las franquicias del 
puerto de Batum, contaba con el asen 
timíeuto de Alemania y Austria. 

Se añade que las relaciuaos do loa tres 
imperios ann muy afectuosas. 

Se asegura que el mes próximo se ve-
lifiijará 1« anuí;ciada entrevista do los 
emperadores de Austria y Rusia, des-
pués de visitar el primero al de Alema-
nia, 

I..,oM I nu<>i-n l e s < l e l « r a s o b i s -
l>o <Ío X*a,rí-H, 

P A R I S 9.—Loa periódicos anuncian 
qno los funerales del arzobispo de icaria 
fe verifiesráD con pumpa inusitada, asis-
tiendo á ellos todos los prelados f ran-
ceses, 

A-iiini«io <lc tempes ta í'l, 

NUEVA Y O R K 9,—El periódico El 
líernldo anuncia una tempestad ou el 
Atliintioo, q«o tal vez alcance á las eos 
ta» de Kapaüa, entre el 12 y el 14 del 
corrien te. 

K,1 l i i c e d i " I » t l i i i v o r M i -
<lav<i < l o I J n i w e l a s » , 

P . \ R I S 9, —Ix)a periódicos belgas dan 
detallea sobre el horroroso iocendio que 
ha destruido una parte importante de la 
Universidad de Brusela». 

El fuego qupdó ayer completamente 
extinguido, salvándose por fortuna los 
libros de la magnífica biblioteca que e n -
cerraba aquel soberbio edificio 

o<51<j r« . 

ROM-A 9.—Continúa el cólera eu 
Codiiroro, Brindis, íiStiano, iMasagne, 
San Vito, Francavilla, Oria y Erchie, 

Parece que tiende á dii^minuir en 
Brindis, pero se ha propagado á muchos 
pueblos de las inmcdiacioDes de aquella 
población. 

r ro teee ióu A la iu<in«tria. 
í rano esa. 

VARIS. 9,—En el Congreso indus-
trial quo se va i celebrar ea el Troca-
dero ae tomará un acuerdo definitivo 
para poner los product«s franceaes al 
abrigo de las faleificaoionea extranjeras, 
y en particular del uso de mareas fainas, 
en lo cual los alemanes están per judi -
cando en extremo la industria del país. 

JCi» o l WfM«<l í> I r n n e é » . 

P A U l á d e s e c h a por 153 vo-
tos coutra 1U5, «1 proyecto de ley do -
blando el número de consejeros genera-
les (diputadiia provinoialw) en los can-
tones que tienPn nás de veiute mil ha -
bitantes. 

Kste proyecto liabía sido presentado 
por lo» republicanos. 

h a comisiÓQ que entiende en el pro-
yecto de ley sobre cartolcs y caoritos 
sediciosos, ha aprobado por unanimidad 
una resolución declarando que el go 
bierno está suficientemente armado con 
la legislación actual pora impedir la fi-
jautóu en IBH esquina» de escritos é iui 
presos contrarios ¿ los leyes, y aplazaudo 
ei esauieu del asunto pora la próxima 
legislatura. 

Variedades. 
C A S O N S U B M A R I N O . 

liO que actualmente está llamando la 
atención en Inglaterra ea un cañón que 
se ha colocado en el famoso arsenal de 
Woohvich, el cual sirve pata diaparar 
tiros debajo del agua. El inventor do 
esta nueva arma de guerra ea el capitán 
Ericsson, norte americano, quo la lia 
mandado al almiratit^zgo briiáulco para 
que ta pruebe. 

El proyectil y el cafión tione casi el 
mismo largo. Kn la construcción de 
uadón se iian empleado nada menos que 
40 toneladas do acero, siendo eu longi-
tud do 50 pies. Será oolücado eu la popa 
del buque á uiieve piú.s bajo el agua. 

El luuuanismu para impedir que cutre 
el agua eu el caüón es muy sencillo, es 
niuipleuieute uu tapúo ds goma elástica 
que salta á impulso de la explosión, 

Fuura de esta dificultad, ya vencida, 
hay otros problemas de mayor impor-
tancia quo resolver; uumo la desviaoióu 
que puedo sufrir el proyectil por la re 
sisteucia del agua, la fuerza -jue se piv:r 
do por' esta resistunuia, eic. 

El capitáu EriuBsou dice que ha re 
suelto todos estos problemas, bll proyec-
til lleva uu timón y varios moi-auismos 
curiobos y la mitad de él es Lueco, Con 
gran iuterés ee esperan las prueba;! que 
se están preparando, especialmunte en-
tre los tuarinos y militares. 

fS) 

IRENE. 
yOVELA OEIGrNAL 

DE 

FAUSTINA SAEZ DE MELGAR, 

(CONTINUACION). 

xao i lo r t i i rf tdas o b l i c u a s h a c i a l as 
v e n t a n a s d o a d e esláha.ino'! oog -
' ) t r a í . 

U n a d e c í a : d é m e u s t e d d i e z rn-
m i ü e b e s . O t r a : yo q u i e r o v e i n t e , 
p e r o q u e s e a n b o n n u a . — P u e ? n o 
m e d e j e u s t e d á m í las [wsores, se-
ftor j o r o b a d o , e x c l a m a b a u n a 
t e r c e r a , p r e s e n t a n d o su c a n a s t i -
l lo . Ü6 e á t e m o d o c a d a c u a l p e d í a 
los q n e n e c e s i t a b a , ó p o d í a p a g a r , 
s e g ú n sus f o n d o s . L a s rezn .^adas 
e r a n l a s m á s p o b r e s y l a s qt ie 
m e n o s g r i t a b a n , n o a t r e v i é n d o s e 
A p e d i r r a m i l l e t e s h e c h u s pi - r i jue 

iosüiipciuneB cuueiformes, la mayor par-
te KUniauHS, grab.ida.>< en piedra ó ladrillo 
vidriado; wultitud de m>'iiedas ds bronce 
de la Susiaua y los países limítrofes del 
tiempo de los Partos y los Sasauidas; una 
parte dul revestimieiiio de bronce de las 
puertas exteriores del palacio de A n a 
jerjes; algunas estatuitas do bronce, 
mármol y barro cocido; vasos lacrimato -
ríos de vidrio y otros varios objetos, como 
vasos esmaltados de los Sasanidas, ur 
uaa funcionarías de los Partos, armas 
de hierro y broaoe, objetos de tocador y 
esqueletos de los iiue en un tiempo habi 
taron aquellas eutonocs opuleutas co-
marcas 

Además de estos objetos origínales se 
m.tudau reproducoioues de los grandes 
pilarea del paliioio de Artajerjes, oo» sus 
inscripciones, y vistas fotográficas de los 
más famosos lugares de Susa, de los 
talleres del país, de tipos in ligenas y de 
algunos monumentos y ruinas 

La comioióu, dirigida por M. Dleula-
foy, so compono de este distinguido in-
geniero jef«3 del cuerpo de puentes y 
caminos; de su ilustrada esposa, una de 
las más distinguidas y arrojadas viajeras; 
de otro ingeniero del cuerpo do caminos, 
M- Babin; del doctor en ciencias >1, 
Honssay y de un maestro carpintero del 
arsenal de Tolón, 

LOS PALACIOS DE ARTAJElUf i lS 
Y DARtO, 

Recientemente hsn llegado i l 'arís, 
con destino al museo del Ixiuvre, 215 
cajas conteniendo fragmentos del decora-
do y adorno» de los palacios que habita-
ron Artajerjes y Darío en Susa. Estos 
objetos, hallados merced á loa trabajos de 
la expedición que dirige M. Dieulafoy, 
son curiosísimos, y no es extrafio que ios 
franceses se euvanezMQ de haber adqui-
rido verdaderos tesoros artísticos y ar 
(jueolúgícos de la civilización persa. 

Figuran entre estos objetos dos frag 
meiitos de uo friso de porcelana esmalta-
da adornada de leones ea bajo relieve, 
procedentes del i)alac!0 de Artajerjes 
Jluemon; otro fragmento, también de un 
friso de porcelana, del palacio de Daiío, 
en el cual se ven doce figura.s de guar 
dias do la personi del rey, del ouorpo de 
los Inmoriah-^, duserito por Ilerodoto; 
dos fragmentos de rampas da escalera, 
también de porcelana; do.' fragmentos de 
un friso de barro cocido, representando 
animales fantásticos; una gran coleoción 
de piedras grabadas, cuyas fechas se ex-
tienden desde el período arcáico liasta el 
imperio de los Sasanidas; gran número d? 

e r a n m a s c a r o s , c o n t e u t á u d o i e c o n 
l l e v a r florea aviel tas . M u c h a s l as 
e s c o g í a n p o r sí miama.% a b u s a n d o 
d e l a b o n d a d d e l j a r d i n e r o , ó m á s 
b i e n , d e s o d e b i l i d a d , p n e s t e n í a 
m i e d o d e a q u e l l a s m a c h a d l a s t r a -
v i e s a s y d e s c a r a d a s q u e ie m o r t i -
ficaban c o n sus b n r l a s y s a r c a s m o s 
a c e r c a d e su p o b r e c u e r p o d e f o r -
m e y c o n t r a h e c h o . 

A l g u n a s , qt ie t e n í a n p o r cos-
t u m b r e l l a m a r l e p o r i r o n í a h i i en 
mozo, l e h a c í a n p o n e r s e l í v i d o . 
S i n e m b a r g o , su p a c i e u c i a no se 
d e s m e a u í a n n n c a , p r o c u r a n d o se r -
v i r y compla i - e r á t o d a s d e l m i s m o 
m o d o p a r a q u e n i u g n n a t u v i e r a 
q u e j a s . 

C u a n d o e s t u v i e r o n l l e n a s t o d a s 
l a s c a n a s t i l l a s , e m p e z ó e l p a g o y 
e l des f i le , y c o n f o r m e i l« in e n t r e -
g a n d o e l i m p o r t e e c h a b a n a c o -
r r e r p a r a l l e g a r l as pi- imerng á 
bis s i t i o s p r s d i l e c t o s e n i a A l a -
m e d a y e l pa seo d e l a G l o r i e t a , 
d o n d e y a t e n í a n la v e n t a s e g a r a 

sideutp übligítdu ú iutcirnmpírlu l l au in -
dule oi'den. 

El ^r . .MiQÍ-(ro do la G-iberniicidn 
dice que el uo hit diuliu aeuiujautu cjsa, 
sino que era la pricusca vez quo la iuioL&-
tiva parlameutaiia se ^ a b u eu un expe-
diente de trauutauióu. 

Et Sr. l'eQalbo presenta uua uxpoü-
oióu d6l Burgo do Osma, y es contesta-
do por el á r . i^Iinistro d é l a G o b e r u -
oióo 

Otros varios diputados piden qtiA sa 
TOtú se una al de la mayoría. 

Sin duuusiÓM se aprueban los d ic tá-
menes do la uuiuisión do actas da loa 
distritos de Tarragona y Nules ((Jaste-
llón), siendo proclamados diputados loi> 
señores Torres Jordí y D. José Arrandi 
Bailester, respectivamente. 

Ei Sr. Babán consume el primer 
turno en contra del dictamcn sobro s a -
presión de Cajas y aplicación de fondos 
especiales. 

C2 C 3 - H - E : - á O . 

Sciiúit del dia 10 de Julio de 1386. 

Abierta la sesión i las tres raenoa 
cuarto bajo la prúsideueia del Sr, Mar -
tos, BO lee y aprueba el acta do la an-
terior. 

Los Stes. Campo Grande, Pidal, Isa-
sa, üarrido Estrada, Rodríguez Batista, 
García (D. Lorenzo) y Lastres, piden 
que su voto figure oou el de la mayoría 
en la votaeióu de ayer sobre la asigna-
ción de S, M, el Rey y real familia. 

Se da luotura de uua proposición de 
ley que es defendida por el Sr. D, Lo-
renzo Garcia. 

E1 8r. Alvarado proguula al señor 
uiiuistru d« la G^beruauióii eubru las 
penHÍunes que se han de conceder á las 
viudas y huérianos du los médicos que 
fallecieron á causa de la epidemia colé -
rica, y creación du puestos de la Guardia 
civil. 

El señor ministro de la Gobernación 
dice que piensa prese uta el as todas en un 
solo proyecto de ley, y por lo que res-
pecta á la creación de nuevos puestos 
del benemói'Uo instituto, que no dispone 
del personal que es necesario para esa 
reforma necesaria. 

El Sr. Ibarra presenta una exposición 
referente á su distrito 

El Sr, Arias de Miranda presenta una 
proposición de ley. 

El señor coude de Bétera y el seüor 
Osorio dirigen preguntas á los señores 
ministros de la Gobernación y Hacienda 
respectivamente, siendo contestados pot 
el primero. 

El Sr. Garrido Estrada pregunta & la 
Mesa ai va á coutiuuar hoy la interpela-
cióu suscitada por ia cuestión del gas de 
Cádiz, 

El Sr, Martos le contesta que está á 
la orden del dia, pero que no sabe ai se 
discutirá hoy. 

El Sr, Ministro de la Gobernación 
dice quo no puede seguir la tramitacióu 
del expediente por estar pendiente la in-
terpolación. 

Rectifica el Sr. Garrido Estrada, 
El Sr, Rodríguez Balista acusa al se 

flor .Ministro de la Gobernación de haber 
dieho que su interpelación había eutur-
pecido la tramitación del expediente y le 
censura duramimte, viéndose el Sr, Pre 

y d i i p ü c a b a u e n pocos i u s t a n t e i 
su p e q u e ñ o c a p i t a l . 
' U n a j o v e n c i t a , p á l i d a y r u b i a , 

d e h e r m o s o s o jos a 'zules, se q u e d ó 
la ú l t i m a . N o p a r e c í a v a l e n c i a n a , 
s i n o más b i e n u n a i n g l e s a ; su d e -
l icadtsza y sus c a b e l l o s r i z a d o s d s 
co lo r d e o r o l a d i f e r e n c i a b a d e 
3U3 c o m p a ñ e r a s e n a l t o g r a d o . 
T e n í a su a g r a c i a d o r o s t r o u n a e x -
p r e s i ó n a d m i r a b l e d e c a n d i d e z 
y d e b o n d a d ; l a d u l z u r a d e sn 
s o n r i s a y su m i r a d a i n g e n u a c a u -
t i v a b a n á cuaubos la m i r a b a n p o r 
p r i m e r a vez, y d e s p u é s d e c o n o -
c e r l a n o e r a p o s i b l e v e r l a s i n 
a m a r l a . 

A s í c o m o f o r m a b a c o n t r a s t e con 
las o t r a s r a m i l l e t e r a s p o r s u t igu-
l a , l e f o r m a b a por s\i t r a j e , q u e 
so c o m p o n í a d e u n a s e n c i l l a f a l d a 
d e i n d i a n a n e g r a c o n l u n a r e s 
b l a n c o s , c o r p i n o d e t a f e t á n n e g r o 
m u y u s a d o y d e l a n t a l d é l o m i s m o 
con c i n t a s d e r a so . 

S a t i m i d e z d e n o t a b a su p o b r e -

Bolsa 
LA COTIZACION OFICIAL, COMPABADA 

CON LA DKL DIA ANTEKIOB, EA SIDO 
LA 8IQÜIBNTE: 

FONDOS PUBLICOS 

Ulimo prefío 

Del 8, 

Deuda perpétua al 1 por 
100 interior 

idem úa de mas 
Exterior 
Amottizable 
Billetes hipotuuarioe üe 

Cuba 
Banco de tiJspaúa 
Cédulas del Banco Hipo-

tec»rio. 6 por 100 de 
ÍDterét 

Idem al 6 por lOO 
.-IcciuneB del tíauco ile 

Castilla 
Idem ferro-earril Norte. 
[deuL id. .kiedioiia,. 

z a , r a z j r i p o r l a c u a l h a b í a p e r -
m a n e c i d o a p a r t a d a e s p e r a n d o q u e 
se m a r c h a s e n sus c o m p a ñ e r a s par<i 
p e d i r a l g u n a s flores, e l d e s e c h o 
d e t o d a s , l a s q u e n a d i e q u i s o ; a s í 
s e r í a n m á s b a r a t a s . 

S e l e v a n t ó t r i s t e m e n t e d e l a 
p i e d r a d o n d e estiiivo s e n t a d a d u -
r a n t e e l r e p a r t o , y s s a c e r c ó á 
D o m i t i l o . 

— ¿ C ó m o h a s e s t a d o t a n r e t i r a -
d a , h i j a m í a , s i n d e c i r a n a p a l a -
b r a ? — l e p r e g u n t ó e l j o v e n ; — y a 
solo q u e d a n l a s flores m á s f ea s . 

— l i s q u e y o n o p o d í a e s c o g e r , 
s e ñ o r D o m i t i l o , p o r q u e no t e n g o 
c u a r t o s , — e x c l a m ó l a m u c h a c h a 
a s o m a n d o las l á g r i m a s á los o jos , 
— v e n g o á s u p l i c a r & u s t e d m e dií 
u n a s p o c a s fiadas, q u e m a ñ a n a s e 
las pagar tá . 

— S i , h i j a m í a , c o n m u c h o g u s -
to , y t e v o y á d a r unos r a m i l l e t e s 
d e r o s a s y a j i a c e n a s q u e n o l a s 
h a y m á s p r i m o r o s a s e n t o d o e l 
m e r c a d o , ^''eráa c ó m o l l a m a n l a 

60,20 
60 
60,Vt0 

91,6U 
dol.Ou 

Del 9. 

60,65 
61,16 

7U,Úo 

91,7& 
8 6 1 , 0 0 

1>0,00| 

0 0 , 0 0 ' 
S»ti,l>U| 
•¿78,00 

Idem minas Hio T in to . . 

CAMBIOS. 

Lóndres, á 90 dias fecha, 
París, á 8 dias f e c h a . . . . 

46,fiCi 
46,80 

00,00 
97.W 

00,00 
OU.UÜ 
oo.oa 
00,00 

47,00 

t i o l i i ^ f n d e a u o o b e 

Madrid: Contado, OO'OÜ, 
Fin mes, tiO'45; 
Barcelona: intsrior, 60'6d, 
Exterior, 61'32, 

Espectáculos. 
P A R . \ HOY. 

J A R D I N DKL BUEN R E T I R O . — 
A laa nueve —II 'frovatore, 

FÜJLII^E.—A las ocho y tres cnartoa. 
—La gran vía.—-Máquinas Singer,—Ga-
nar la plaza.—La gran TÍa, 

RKUOLKTOS.—A las ocho y t r « 
cuartos.—.VIagía blanca.—Juan del pue-
blo,—La fin del inundo, —Jaan del pa«-
bto. 

PRIOR —9.—Benefioto de misa Ste-
na y variada función ecuestre, gimnás-
tica, y acrobática, Escogido programa, 

C i R C ü H I l ' Ó D U O M O 1>E VERA-
NO (Paseo del Prado, junto al Dos d» 
Mayo), - 9.—Notables ejercicios. 

Mañana domingo á las cinco de la 
tarde y nueve de la noohe, notables fuD-
QÍones, róuiicaH y gran batuda por prima-
ra voz en día festivo, 

FARQUlí DE MADRID,—Expoaí-
oiÓD 2'>oiógica, desde las 5 de ia t a rde i 
8 de la noche. 

n t e n c i ó n ; l l éva los e s t a n o c h e a l 
t e a t r o y los v e n d e r á s b i e n , m e j o r 
q u e t o d a s e sas d e s c a r a d a s q u o 
t a n t o m e m o r t i ñ c a n . 

M i e n t r a s D o m i t i l o f i i á á p r e p a -
r a r los rami l le te .^ q n e h a b í a o f c a » 
c ido á l a j o v e n , y o l a l l a m é , h a -
d á n d o l a a p r o x i m a r s e á l a v e a -
t a n a . 

A q u e l l a r a m i l l e t e r a m e f u ó m a y 
s i m p á t i c a p o r su h u m i l d a d y s a 
m o d e s t i a , y por ol t i n t a d s m e -
l a n c o l í a q u e s e m .a r caba e n su e x -
p r e s i v o r o s t r o , y rae o c u r r i ó i n -
t e r r o g a r l a s o b r e sii pos ic ión y 3ii 
f a m i l i a . 

— T á n o e r e s v a l e n c i a n a , i v a r -
d a d , q u e r i d a u i ñ a ? 

— S í , s e ñ o r a , m i p a d r e e r a n a o 
d e los l a b r a d o r e s m i s r i cos d a la. 
h u e r t a , p e r o e u nti v i a j a q u e hlzQ 
á G i b r a l t a r se cis-i c o n u a a i n -
g l e s a y la t r a j o a q u í . La i n f e l i z 
f u é m u y m a l r e c i b i d a , p o r q a a 
h a b í a m a c h a s f a m i l i a s v a l e n c i a -
n a s q u e q u e r í a n á m i p a d r e , 

Ayuntamiento de Madrid



L A S 

Efiíernieáfc Secretas! 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S 

D E R R A f ^ E S , , 
. r « o l e D t e s y a n t i g u o s , son enfados 
• n a l g u n o s d i a s , e n fiecreto, s i n 
r v g i m e n n i t i s a n a s , sin cansar n i | 
BOltiStar los n r n n o s iliireslivos, por las | 

e I r v e c ^ i f " ^ d® — • — j , . . . — 

V > 

DEL DOCTOR F O ü R K l E g M 
Ctljist sobre cada o.ítfora, mÍí cau ¡(fífS 

Vlautít, la mntlurt KfxJíSaSS*} 
P a r í s as, naca de ¡m Madele 

ttS^j^flfi^-féia 

Ventas por mayor en Ma'irid: Melchor 
Garda , Capellanes, 1, duplicado.—Por mecor; 
S. Ocafia, Garcerá Ortega. María Moreno y 
Oarr ído.~Para los, pedidos importantes diri-
girse al inyenlor ó bien á !a Agencia Saave-
dra, 65, rué Taibout, París, coa fondos 6 bue -
nas leferencias. 

Pildoras Purgativas 
C o n v i e n e t i á t o d a s l a s e d a d e s 

y & t o d o s l o s t e m p e r a m e n t o a . 

< 
(/> h 
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DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 

ESTADÍSTICO Y DE LA LRNGOA. ESPAÑOLA I 

p o r K n r l q i x e J a r t t m í l l o y R e t n i e n a | 
I 

con la colaboración \ 

D E REPUTADOS Y DISTINGUIDOS EÍÍCRITOEES 
Esta notable obra en la cual se compreoden las biogra-' 

t l u de loa hombres que se distingnen ó se han distingaido 
• n cualquiera de los ramos del saber, la Geografía univer-
u ] , la estadística de Ja mayor parte del mundo. 

£1 precio de cada uno es el de 25 céntimos de peseta en 
Madrid, 30 en provincias y 86 en Chramar y el extranjero. 

£>e soscribe en M auríd en la administración dt l periódicc 
Crtíito Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

C A M P A N A S D E M E T A I - F O N T , á 3 p e s e t a s el kilo, g a r a n t i z a d a s p o r c u a - j : 

t r o aftos. ! 
C A M P A N A S N O R T E - A M E R I C A N A S , á 3 y 3 ' 5 0 p e s e t a s ki lo. 
C A M P A N A S D E B R O N C E , á 3 ' 5 0 , 4, 5 y O p e s e t a s k i lo . 
Y U G O S D E H I E R R O P A R A C A M P A N A S D E I G L E S I A , á p r e c i o s b a r a t í -

s i m o s . 
P a r a m á s deta l les dir igi rse á la 

RELOJERIA DE CANSECO 
O a l l e <lel A l o s t í n d e P a r o d e s , n ú m , a i . — M a d r i d . 

NO MAS TERCIANAS 

L A H O R T E L A N A 

E s t o s c é l e b r e s po lvos a n t i - i n t e r m i t e o t e s 
q u e t a n p r o d i g i o s a s c u r a c i o n e s d e l a s fiebres 
v i e n e n h a c i e a d o h a c e m e d i o s ig lo e a S e v i l l a , 
y q u e h o y d i s p o n e e n Ü a d r i d y en t o d a E s -
p a ñ a los má-i r e p n t n d o s p r o f e s o r e s , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i a n a s y c u a r t a n a s m á s t e -
n a c e s . 

MÉTODO PARA TOMARLOS 
Los 27 p a p e l i l l o s s e e n c u e n t r a n d i v i d i d o s 

e n dos co lo rea : los n u e v e r o s a , s e t o m a r á n en 
loa t r e s p r i m e r o s d í a s , n n o a n t e s d e a l m o r -
z a r , o t r o a n t e s d e c o m e r y o t r o a n t e a d e 
c e n a r , c u i d a n d o d e d e s l e i r l o s m u y b i e n en 
u n a p o c a d e a g u a . Los I S r e s t a n t e s , e n loa 
se i s d í a s s i g u i e n t e s , y e n l a m i s m a f o r m a ; 
a d v i r t i é n d o s e q u e n o se t o m a r á n m i e a t r a s la 
c a l e n t u r a , y q u e se a .bs tendrán m i e n t r a s 
t a n t o d e l uso d e l v i n o , a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t o d a c l a s e d e á c i d o s , 

^ E V E N D E 

Botica de Minguez 
S A N T I A G O 16 Y 18 V A L L A D O L I D . 

A 16 reales CAJA. 

SERVICIOS 

DB I-A 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCALA Y EXTENSION A 

L a s P a l m a s i , P u e r t o s d e l a s A-ntlllas, V e r a o r u a y r a c í f l e o . 

SALIPAS TRIMENSUALES DE 

Barcelona el S; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes; para Palmas, Puerto-Rico, Ha-, 

baña y Voracruz. 
Santander, el 30, y Cornña, el 21: para Puerto Rico y Habana. 
B a r c e l o n a , el 25; Málaga, el 27, y Cádiz el 30; para Puerto Rico, oon extensión á Ma-

yagüea y Ponce, y para Habana, con nxtensión á Santiago, Gibara y Nuevitas, así como 
i la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colón y Puercos del Pacífico, hácia Norte 
y Sud del latmo. 

VIAJES DEL MRS DB JUNIO. 

El 10, de Cádiz el vapor Aut&nio López-, el 20, de Santander el Habana-, el 30, de Cá-

diz, el Cataluña-

PINTURAS PREPARADAS 
A T_ C Í > t _ , T S O 

Rn todos los colores y & propósito para carros, 
puertas, hierros, etc, 

Dichas pintaras preparadas con aceite secapt» 
inglés, están colocadas en latas de medio, uno y 
dos kilos. 

Para usarlas no hay más qne destapar la lata 
revolver la pintura y estenderla con ligereza so-
bre lo que se desea pintar. 

Se remiten prospectos y precios. 

PÉREZ MINGUEZ. VALLADOLID 

i t l O l E l í l DI OüO-
E s t e e s t a b l e c i m i e n t o , q u e t a n t o s a ñ o s 

c u e n t a d e ex i sbenc i á y q u e e s l a p r i m e r a 
c a s a e n D e v o c i o n a r i o s y o b j e t o s p i a d o s o ? , 
o f r e c e a l p ú b l i c o el i u m e n s o s u r t i d o q u e t i e • 
n e d e e s t a c l a s e y g r a n d i v e r s i d a d e n 

Roiarios, Gñston, Medallas, Piiillaa, Es-
tampas y e l e g a n t e s Broeíes. 

VIUDA. DE SANCHEZ RUBIO 
31, Carretas, 31. 

M A D R I D . 

VAPORES-CORREOS A MANILA ;; BAÑOS ARABES 
CON ESCALAS KN 

I 

: P o r t - e ' a i d , A d e n y B Ü u e r a p o o r e y s e r v i c i o á . I l o i l o y O e t o ú . 

SALIDAS MENSUALES DE 

Liverpool. 15; Corufta, 17; Vigo, 18; CarUgena, 25; Valencia, 26: y Barcelona, 1.» fija-¡ 
mente de cada mes. . T I - ' 

El vapor Isla de Mindanao, saldrá de Barcelona el l .o de Julio. | 

Todos estoH vapores admiten oarga oon las condiciones más favorables, y pasajeros, i 
q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e a t o muy cómodo y t r a t o muy esmerado, como ha acredita-
do en su dilatado servicio. Rebaja á familias, Precios coovencionales por camarotes de ¡ojo, 

¡Rebaja por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para M a m U á precios especiales para emi-
'grantes de clase arteaana ó jornalera, oon facultad de regresar gratis dentro de nn afio si no 

encuentran trabajo. , „ . • r. 
La Empresa puede asegurar las mereaacias en sus bu- iues ,~Para mas intormes en 
Barcelona, «La Compañía Trastlántiea,. y Srea. Ripol y Compañía, plaza de Palacio,— 

Cádiz Delegación de la iCompañía TrasatUtica».—Jíarfríd, D. Juhán Moreno, Alcalá.—Xrí-
verpool, Sres. Larrinaga y G.'^-Santanda-, Angel B. Perez y O.'-Coniña, D. L. da Guar -
da _ V w o , D . R. Carreraa Iragorr i ,—Cíir%e»o, Bosoh, Hermanos.—Kaíentia, JJart y O.» 

-Manila, a6ñ0T adoiiBiatrador general de la «Compañía General de Tabaco>. 

CALLE DE VELAZQUEZ 
Esquina á la de fioya.—(Barrio de Salamanca.) 

B a ñ o s d e a g u a d u l c e , n a t a c i ó n , m i n e r a -

les y m e d i c i n a l e s . 

H i d r o t e r a p i a , d u c h a s , b a ñ o s d e v a p o r , 

i r r i g a c i o n e s , p u l v e r i z a c i o n e s y e l e c t r i c i d a d 

p a r a l a c u r a c i ó n d e m u c h a s e n f e r m e d a d e s . 

A e r o t e r a p i a . — I n h a l a c i o n e s d e a i r e c o m -

p r i m i d o y d e gase s m e d i c i n a l e s , c o n t r a l a s 

e n l e r m e d a d e . í d e p e c h o . 

\ 

T I N T U R A D i í A R N I C A . 
Son admirables los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpea ó contusiones, por lo que ha llegado & 
ser on remedio general en todas las familias y parn 
cuantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó veinte gotas de esta tintura en medio vaso de 
agua, y aplieanse compresas sobre la parte afecta, re-
novándolas mny i menudo.—Si el golpe ha sido muy 
fuerte y na sobrevenido algún desmayo pueden to-
xnarse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jicarita de agua azucarada. 

Botica del Dr. hérez Mloguez, calle Santiago, nú-
merOH 16 y 16 Valladolid: Precio 6 realet. 

VERDADERA 
P T C 

DE DOBLB OLOR 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 
elaborada por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CAILI DE SASTlAGfl, HCHKKOS 15.17 K 21 

VALLADOLID 

Precio C reales. 

EL FAROL 

Habiiaciones para residir en el eatahleei" 

miento Gimnasio hiyiénico médico. 

C o n s u l t a d i a r i a d e l á 3 d e la t a r d e . 

u 

S e v e n d e aL p r e c i o 
U N A P E S E T A e n e l ea-

.VWS, V.NV-MVH-»̂, vsrwv*. vvv«.vsv» vs v̂ 'A'v-.'v*»̂ ' 

Elixir y polvos pitra la iienla:!ura 
COMPQSlCiON DEL SR. DUEÑAS 

V E I N T E A N O S O z t X i T O 
Se vende en la calle de (Jarretas, 7. principal, y en la 

t a b l e c i m i e n t o t i p o g r á f i c o calle dei León, en la farmacia de Ortega, á 10 ra. frasco 
d e M . P . M o n t o y a y c . ' , ! « ' ' x i r , y á 4 rs. la caja de polvos. .Madrid. 

i C a ñ o s , 1, d u p l i c a d o . 1 asluhlBcdmUnJo tipográfico do M. P. íi»n6oya y C.', C»&OÍ, 1 . ' 
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